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nio Barroso 49 a 53 
BARCELOS 

U.M.-A DATA MEM0KAVE,L 
O 31 DE JANE2RO 

As grandes datas, marcadas a grossos rajos do sangue hrimilde e generoso das almas sinceras e devotadas 
por um Ideal sublime, não esquecem nunca. Foi ha 38 anos que o espirito republicano, num arranco heroicamente 
elevado, significou a indiscutivel certesa de que o seu triunfo seria certo. Os vencidos dessa hora inolvidavel só o 
fôram ria força das arruas que os dominou; porém vincaram, no campo das afirmações idealistas, um4 triunfal étape 
vietoriosamente significativa. A vida dos sacriflcad,,s dosse momento cimentou, a sangue, o alicerce altivo do re-
dentôr amanht,ci=r da gloriosa madrugada do 5 de Outubro. E preciso que o seu gesto não esqueça nunca. Ser 
vencido na lucta, nas condições em que o fôralll os nobres precursores da Republica, não é perder a partida; é sim 
ganhar terreno e alento para novos embates. Por isso: Olhos postos na Patria, almas alinhadas ao lado da Re-
publica, ajoelhemos ante os derrotados de 189'1 sob o soléne compromisso, debaixo do mais formal juramento de 
lhe seguirmos o exemplo ❑a campanha irreductivel pelo mesmo Ideal 0 facho brilhante do seu excelso idealismo 
será a orientadura lumieira que nos levera, a novas victorias. Em holocausto aos mortos de 31 de Janeiro, unarno-
nos todos e marchemos á batalha com o lema: Viva a Republica! Sempre pela Republica! Só pela Republica! 

Considerações 
oportunas 

PALAVRAS NECESSARIAS 

Neto ha duvida alguma de 
que, se o Estado democrata, 
é para todos os portugueses 
a todos concedendo eguais 
direitos e impondo as mes-
mas obrigações perante as 
suas leis, indiscutivelmente 
a direcção da Republica ca-
be só aos verdadeiros repu-
blicanos. 

Esta é, sem. contestação, a 
unira tése juridica aceite 
em direito politico, pois ir-
risório seria admitir-se um 
determinado sistema gover-
nado e dirigido pelos pro-
prios adversarios desse 
Ideal. 

Assente esta base, que 
não exige grandes elemen-
tos justificativos por tão in 
tuitiva que é, só falta que 
ela se efective na sua ,per 
feita plenitude, procurando 
dar-se-lhe a solução que se 
impõe. 

Entre nós, ha muitos anos 
já que se desenrolam, inex 
plicavelmente, as mais ilo-
gicas soluções para casos 
cuja decisào, antes que sc 
realise, qualquer espirito re-
gularmente inteligente lhe 
prevê um diferente resul-
tado. 
Sempre que a logica no ,, 

indica o caminho a seguir 
ao deparar-se-nos qualquer 
emaranhado problema na-
cional, caimos na extrava 
gancia de lhe arranjar um 
desideratum oportuno das 
mais funestas consequencias 
e da mais inexperada dire 
ctriz. 
De tantas vezes isto ha 

sucedido que, quasi nos ha-
bituamos a considerar nor-
mais tão pungentes ano-
malias. No entanto preciso 
se torna desfazer o equivo-
co, de modo que as coisas 
tenham a solução que de-
vem ter, quer para presti-

gio da propria logica, quer 
para dignificação dos princi-
pios republicanos. 
Convem, de facto, não; 

esquecer os erros infelis-
mente cometidos no decor 
rer dos ultimos anos da nos 
ma agitada vida politica que, 
embora não diminuam, ele 
nada, a estrutura basilar da 
Democracia, colocam, no en-
tanto, parte dos seus ho-
mens numa péssima posição. 
Para bem da Republica e 

até para sua maior gloria, 
os actos cometidos, com pre-
juizo` do rigor e da pureza 
doutrinaria da sua estrutura 
de principios, pertencem á 
responsabilidade de alguns 
antigos monarquicos que, 
dentro do novo sistema po-
lítico nacional, continuaram 
a manter os seus vicios, de-
feitos e costumes para, as-
sim, sustentarem numeros-
sa clientelas pa,rtida,rias. 

Foi este, incontestavel-
inente, o mais doloroso mal 
da Republica e t+quele qui 
nos arrastou á deplorava-1 
situação que, hora 
atravessamos, quem s a b f 
ainda por quanto tenipo... ! 

Instalados na Republica 
os antigos caciques monar- 
quicos, amesendaram-se com 
as melhores iguarias de di-
recção, predominio e aufe-
rimento de bôa renda, arre-
dando, para a margem, os 
verdadeiros, os sinceros, os 
sacrificados republicados, a 
pretexto de que não tinham 
votos. 

E isto faz-se ; esta tése 
mareou durante muito tein-
po como verdadeira, quan-
do é certo que ela encerra 
a mais flagrante ficção, pois 
os eleitores assim adquiri-
dos, não reprc5ontam um 
valôr republicano, uma for-
ça em favor da Democracia, 

mas significam, sim, um po-' 
der individual, perigoso nas 
ruãoi de transfugas que, ao 
desaparecer, consigo levam 
a aura de que dispunham. 
Ora a Republica necessita 

ter adeptos exclusivamente 
seus, almas convictas e de-
dicadas pelo seu Ideal, e 
não pelo indevidualismo fe-
tichista dos homens. Estes 
passam pela, vida numa 
existencia, rapida e fugaz, 
ao passo que as ideias man-
tem-se e perduram secular-
mente como o tempo. 
Grande dever t- mos, pois, ESCREVERAM os jornais de ha 

de mudar de rumo, dando 
ao regime uma função acen-
tuadamente republicana, aci-
ma dos interesses ou facio-
sismos partidarios dos ho-
mens, e muito alem de quer- enebriou a serafrca assistencia, untuo-
tões ou divergencias pes 
soais. 

A' _lIar•e• Do Dla 
Um discurso do sr. Arcebispo de Mitilene em Coimbra. A im-

portancia das suas granes afirmações. 0 projectado «assalto 

a  Portugal,>. 0  perigo de tais teorias Os ensinamentos da mo-

rol teológica. Pactos de magia com o demonio. Os princípios 

: de liberdade em perigo : 

dias que o sr. arcebispo de Mitilene 
foi á douta cidade de Coimbra pero-
rar, numa associação de académicos 
católicos, ajudando a propaganda re-
ligiosa e doutrinaria desse coio. 
E entre as muitas coisas core que 

sarnente bajulante e vergada num 
deprimente servilismo, disse assim, 
dirigindo-se aos melifluos acade-

(Seg,..e na 4.a pagina) micos : 

AO J0AO PAC----EGO L J1TE 
ALGUMAS SINCERAS PALAVRAS 

PARABENS PI+SIA SEU ANIVERSARIO 

k 

Disse algures Lacordaire 
que <não é o genio, nem a glo-
ria, nem o amôr, que medem 
a eleva<-,<Io da alma: é a bon-
dade». 

Tem apropriada aplicação, 
ao nosso homenageado de 
hoje, o judicioso pensamen-
to do insigne pregadôr sa-
cro que a França viu bri-
lhar no eeeulo XIX. 
Na verdade, ao elevado 

conjunc.to de belos predica-
dos que constituem o carac-
ter individual do nosso que-
rido João Pacheco, sobrele-
va-se, na, diafána levesa 
dum manto de noiva, o da 
sua i_ntrinseca bondade. 
Nunca se recorre ao seu 

auxilio tanto individual co* 
mo profissional, pois ele é 
distineto e inteligente far-
maceutico, que se não en-
contre a sua alma modesta 
e afectiva, prompta aos 
mais devotados sacrificios. 

Através a existencia cada 
indeviduo marca a sua per-
sonalidade pelos actos que 
pratica e que, em provas 
exátas, vinca a exteriori-

(Segue na 4.« pagina) 

<Construiram-no mãos amorosas 
de rapazes como vós, que tinham 
dentro do perto o amor de Deus— 
num tempo em que parecia que até 
as egrejas estavam vazias dele. E' a 
cidade de Crisro no meio academico. 
rTuarda-se aqui espiritualmente, o 
proprio coração do Senhor—e é ele 
a fonte da vida de que viveis. Gera-
ções de estudantes, sucessivamente, 
umas após outras, vêm por turno, 
velar aqui as suas armas—para 
darem depois o assalto a Portugal». 

Estas palavras, de tão dôce magia 
na sparencia, possuem um fundo de 
1,2grante reserva mental tão peculiar 
ás teorias morais da teologia, quer 
das cInstitutiones Theologicae», de 
Fr. Leop. Brun. Lieberrnann, quer 
lo « Compendium Th¢ologiae Mo-
ralis4 do P.e Joanne Petro Gury. 
E tanto assim que, como incenti-

vo imediato, se prevê que as suces-
sivas gerações vão aos templos ve-
lar as armas, «para darem depois o 
assalto a Portugal.» 
ZQue novo perigo se avisinha dos 

espiritos liberais portuguezes que 
nem as mais rudimentares conveni-
encias de liriguage.r, escondem já? 
tComo se compreendem e como 

devem sêr interpretadas as palavras 
dum tão alto digoitario da Igreja, 
assim publicamente pronuncrádas 
numa ameaç.dôra intervenção de 
assalto, como se se tratasse da con-
quista de qualquer povo rebelde ? 

Esta arte de obrar coisas maravi-
lhosas que entontece certos espiritos 
conduzindo os á asseveração de pro-
digios sobrenaturais, invocando ou 
não, espiritos malignos, não passa 
duma mistificação para enganar pa-
palvos e é condenada pela propria 
Igreja, tanto na 3.+ parte da «M-vsti-
cau de Goerrhes, como no quadro 
XXX11 da «Theologia Moral em 
quadros-, do abade Martin, traduzi-
da pelo paroco de Cacia, Francisco 
Luiz de Seabra. 

Acresce ainda que, tanto o direito 
canonico como o direito civil casti-
gam e punem todos os casos de ma-
gia com que os habilidosos iludem e 
confundem os pobres de espirito 
apeasse -se-lhes do temperamen 
to, modificando-lhes os sentimentos, 
instruindo-os, enfim, para um deter-
minado objectivo que leve por de-

h4I 



A•ti•os de Car•a•al 
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K venda, por preços limitadissimos, no estabeleci-

mento de fazendas «A LAVRADEIRA» 

em BARCELINH®S 

ante certos planos, entre os quais¡ 
não pdde deixar de figura a calcula-f 
da e previa preparação do «assalto 
a Portugal». 
Não reste, pois, duvida que o Sr. 

arcebispo de íMitilene está atacado 
de magia pela forma como quer 
compelir as suas hostes, num proxi-
mo futuro, a um ataque ou assalto 
que ha-de ser, sem duvida, motivo 
de [nortes e enfermidades. 
Se isto é só producto das suas se-

cretas cogitações ou representa qual-
quer especie de' ligação espiritual 
com Satanaz, nã é tarefa para a 
nossa inteligeºcia, mesmo porque a 
Paginas 132, tomo I.° da obra citada 
do Abade Martin ele esc'reve: «Deter-
minar quando e até que ponto in-
tervem o demonio no facto seria di-
ficil». T> 
Que o Sr. arcebispo de Mitilene 

pronunciou as palavras atraz trans-
critas, é uma verdade incontestavel; 
logo o facto não oferece incertesa3 
e, desde que as não oferece e a sua 
asseveração é ilogica, deshumana, e 
violenta, não pode deixar de de-
monstear coagiu de pacto com o 
diabo. 
E tanto assim que, a referida teo-

logia do Abade Martin, no capitulo 
«Da Magia e do Malefrcios diz: «Es-
tá provado pelo testemunho de au-
tores instruidos e dignos de fé, pe 
tos processos e sentenças dos tribu-
nais, e até por confissão de alguns 
rnagieos, que tinham uzado de pra-
ticas impias e durbolicas, que não 
podiam produzir nenhum efeito se-
não por mediação do demonio, pa-
ra eaustcr enfermidades, e ainda a 
ºnorte aos homens ou animais.» 
E não só este o garante com, 

ainda Bergier, Goerrh. s, Thiers no 
seu «Tratado das Superstições>, ri, 
«Dicciou inçerb. de Mirville e em 
S. Thomaz, parte III, art. 2 et alibi. 
e tantos outros que não vale a pena 
citar por agora. 
De séria meditação é a epoca quE 

atravessamos, por isso mesmo, aos 
espíritos liberais, nenhum destes ca-
sos deve passar sem analise. 
O que o Sr. de Mi!ilene disse, en-

cerra um oculto plano que nos' im-
põe o dever d•: lhe formarmos o 
contra-ataque. 

ARG U  

DONATIVO 

ro, foi colocado agora nesta cida-
de, a seu pedido e em eguais cir-
cunstancias, tendo aqui chegado 
ante-ontem. 
Os nossos 

um abraço. 

Oferta 
A' Escola Complementar foi ofe-

recido um lindo.exemplar de ca-
rapaça de jaboti, reptil da fauna 
brazileira, pelo sr. Candido Vi-
nhas. 
0 sr. Vinhas, que é um fervo-

roso amante da instrução, prorne 
teu ainda a oferta de exemplares 
de outros animais, 
A Escola Complementar agrade-

ce todas as ofertas que, como 
esta, lhe sejam feitas, pelo inte-
resse que tem em realisar um 
museu de historia natural. 

cumprimentos com 

CI DMDE 
Sargento Ferreira 
0 nosso devotado atrigo e res-

peitavel 1.o sargento de infanta-
ria, sr, Manuel Ferreira, que ha,%chado e Licinio Esteves. 
tempos se enco.Ttrava com resi-' Atento as distintas qualidades 
dencia fixa em Miranda do Dou- de trabalho que exornam estes 

dois nossos amigos e principal-
mente pela competencia apruma-
da de mecanico do sr. Machado, 
estamos convictos que este novo 
estabelecimento industrial vai t(,T• 
o maior desenvolvimento pro-
gressivo. 

Nós, muito sinceramente e des-
de já, desejamos as maiores feli-
cidades. 

Nova sociedade 

Está em breve constituição 
uma nova sociedade para repa-
rações e venda de acessorios de 
automoveis, entre os dois nossos 
presadissimos amigos srs. Emílio 

Cedencia de terrenos 

Pelo sr. governador civil foi 
oficiado á Junta de freguesia de 
Gueral, deste concelho, que. pelo 
decreto n.e 9.508 lhe foram cedí-
das, a titulo definitivo para cotTs-
trução do editicio escolar, as mi-
nas do antigo presbiterio e terre-
nos anexos. 
Neste mesmo oficio se lembra à 

referida Junta que os alugueis do 

Nomeação pateo do ediüeio só podem ser 
aplicados a despezas inerentes à 

Por alvará do dia 29 do mês referida escola. 
passado, do sr. Governador Civil, 
foi nomeado regedor efectivo da 
freguesia de Durrães, deste con-
celho, Manuel Marques Maciel, 
em substituição de Antonio Luiz 
Fernandes, que foi exonerado. 

Farmacia de servico 

Domingo está de serviço per-
manente a farmacia do sr, Car-
los Ramos. 

 )0•"  
Do nosso afectuoso amigo, 

indefectivel republicano e, 
distineto oficial da Marinha 
de Guerra, sr, Joaquim Pin-
to Pinheiro, do Porto, rece-
bemos a quantia de 30 escu-
das para os pobres protegi-
dos por aA Opinião., 
Atenta a enorme necessi-

dade de tantos pobres, esta 
verba foi beneficiar al. 
guns dos nossos protegidos 
a quem fizemos sentir que se 
tratava duma, esmola dum 
extreme Republicano por al-
ma dos inesqueciveis pre-
cursores da Republica, doa; 
mortos gloriosos de 31 dc 
Janeiro de 1891. 
Em nome, pois, dos con-

templados, agradecemos ao 
nosso amigo e intemerato re-
publicano sr. Pinto Pinheiro, 
a sua amavel oferta. Em nos-
so nôme um grande abraço 
de solidariedade, de muito 
afecto e de grande esperan. 
ça numa Republica impla-
cavelmente republicana. 

C A A R A MUNICIPAL 
Sessão da Comissão Administrativa em 

14 de Janeiro de 1929 

Reuniu sob a presidencia 
lo capitão sr. Francisco 
Caravana, estando presen-
tes os srs, capitão Baltazar 
José Ferraz, vice-presidente, 
e, os vogais tenente Julio 
Faria, Miguel Gomes de Mi-
randa, Albino Padrão, Jai 
:ue Real e Francisco Joséde 
Sousa. 

Lida e aprovada a acta 
da sessão anterior, foi auto-
risado o pagamento das or-
,lens n. 05 636 a 690. 

MúmI Ums Limitada 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal 
e outras mercador as. 

Fabrica Ceramica do Patarro 
(TELHA E TIJOLO) 

EXPEDIENTE 
Foi apresentado e lido um 

uüiucioso relatório apresen-
tado pelo sr. Inspector Mu 
iieipal de Sanidade Pecuá 
ria, neste concelho, acerca 
Ia obrigatoriedade dos ser• 
viços por êle já feitos com 
t vacinação anti-rabica, que 
satisfez plenamente a C;tma-
ra, sendo-lhe 'votado e apro-
vado um voto de louvor. 

PROPOSTAS 
Disse o sr, Presidente: 
Primeiro — Considerando 

que o nosso mercado sema-
nal é um dos mais impor-
tantes do paíz e se realiza 
,m um largo que não tem 
rival em outras povoações 
congeneres: 
Seg u nd ol— Considerando 

que a forma e o estado de 
abarracamento muito contri-
buem para a beleza de con-
junto: 
Terceiro — Considerando 

que qualquer notificação no 
abarracamento em nada pre-
judica os feirantes, pois que 
'estes pagam simplesmente o 
aluguer. 

Proponho: — Que a partir 

proximo mêz de Abril as 
barracas obedeçam a um ti-
po a estudar pela repartição 
tecnica e aprovado pela 
Camara. 

Com referência a uns re-
paros feitos pelo vogal sr. 
pousa coro respeito ás liga 
r-ões da água, o sr. presiden-
te informa que essas liga 
ções ao novo cano da Ave. 
vida foram tratadas pele 
preço de 25$00 cada uma, 
por se reconhecer em mui-
tas delas a contingência de 
trabalhos demorados e que. 
para o futuro, lias ligiaç•1-,s 
normais ás casas se optarei 
por aquêle que faça mais 
barato a não sêr que o cli-
mte escolha operario. 
Quanto á fiscalisação da: 

obras da nova cadeia v sr. 
presidente informa. 
Que o sr. arquitéto )loura 

Coutinho não aceita de bom 
grado o pagamento a qual-
quer apontador, pois que le-
vando normalmente nos seus 
trabalhos a percentagem de 
7 112 por cento, nesta obra. 
i penas recebe 6 por cento e 
já se justificou a actualisar 
o projecto da fachada princi-
pal gratuitamente: 
0 sr. presidente diz mais 

que concorda cola as razões 
expostas e que de facto em 
todas as obras em que uma 
Camara é interessada, como 
em Braga, alem dos directo-
res da obra a Camara sub-
sidia aquele apontador. Nes-
tas condições propõe que a 
Camara nomeie como apon-
tador o primeiro sargento 
Joaquim Carvalho, que st, 

da primeira quinta-feira do lhe dê conhecimento do ca 

derno de encargos e se en-
carregue da fiscalisação do 
sou cumprimento mediante 
a remuneração de 300$00 
mensais. Aprovado por una-
nimidade. 

RELATORIO 
Pela repartição tecnica 

foi apresentado o seguinte 
relatorio ácerca do concur-
so para o fornecimento dum 
taqueometro destinado ao 
serviço da repartição tecni-
ca: 

Relatorio: Tendo consul-
tado as propostas apresen. 
tadas pelos concorrentes Ro-
berto Cudell e Carlos Cudell 
Goetz, ambos do Porto, ve-
rifiquei o seguinte: 
Primeiro — Os aparelhos 

oferecidos não satisfazem ao 
preceituado no Caderno de 
Encargos no seu artigo se-
gundo no que se refere á 
obrigação de serem muni 
los de declinatória com lu-
neta, muito útil e maneja-
ael para as necessárias ori-
entações; 
Segundo-0 aparelho ofe-

recido pela casa Carlos Cu 
dell Goetz é excessivamen-
te pesado para o transporte, 
não tendo a caixa bóas con-
dições para o mesmo; 
Terceiro—As marcas sa-

tisfazem? quanto a idoneida-
de e fabrico. 

Destas considerações con-
cluo: 
Deve ser considerada a 

Praça como deserta, devol-
vendo-se os depositos provi-
sorios e dando conhecimen-
to aos interessados desta 
resolução Carnararia.—Bar-
celos e Repartição Tecnica 
Ia Camara Municipal, 12 de 
Janeiro de 1929.-0 Enge-
nheiro Chefe: Serafim Lopes 
Rodrigues. 
Em vista da exposição 

feita com que a C4tmara 
concordou o aprovou, foi 
resolvido que se fizesse aqui 
afição do taqueometro por 
compra directa. 

Pela mesma repartição 
foi apresentado um projecto 
para a co,istrução de uma 
retrete, sendo resolvido que 
3ej submetido á comissão 
ele estetica. 

do para lhe ser cedido um j 
dos dous terrenos ocupados) 
por barracas de tamancaria 
pertencentes a Domingos da 
Cunha, no Campo da Repu-
blica. Que informe o sr. ve-
reador do pelouro da feira. 
De Manoel José de Sousa' 

Ferreira da Silva, de Pedra 
Furada, participando que 
José Fernandes de Campos, 
da mesma freguesia, deitou 
pedras no caminho denomi-
nado Cangosta da Agra, no 
logar do Conço, prejudican-
do o transito. Que informe 
a repartição tecnica e, em 
caso afirmativo, proceder 
como manda o Codigo de 
Posturas. 
De Teresa Joaquina de 

Araújo, de Macieira, pedin-
do licença para, á face do 
caminho, no lo, do Pene-
do, construir uma parede de 
suporte, para conservação 
da entrada do seu predio 
casa e eirado. Deferido não 
prejudicando terceiros. 
De José António Longras, 

de Alvelos, pedindo licença 
para vedar, pelos antigos 
alicerces o seu predio deno-
minado Campo da Bouça. 
De Manoel Alves Quinte-' 

la, de Faria, pedindo licen-
ça para, á face do caminho, 
no logar do Monte, refor-
mar e altear uma parede 
que veda o seu eirado e mu-
dar um portal. i 

(Continua) 

REQUERIMENTOS 
De, Alaria de Sousa Go 

nes, do Campo, pedindo 
subsidio de lactação para 
um seu filho de nome Zaca-
rias. Deferido sendo socor-
rida com o de 12 mêses. 
Do Dr. Francisco Rodri-

gues Torres, desta cidade, 
acompanhado de uma me-
mória descritiva e planta, 
pedindo licença para cons-
trução de uma casa para 
sua habitação no terreno 
que arrematou á Camara 
sito no lado norte do Cam-
po da Republica. Com vista 
á Comissão de Estetica., 
De José António Gomes 

Junior, de Remelhe, pedin-
do para lhe ser alienada 
uma porção de terreno mu-
nicipal, no logar do Carva-
lheiro. Indeferido. 
De Lazaro Luiz da Cu-

nha, de Barcelinhos, pedin-

<A Opinião» 
PREÇO DE ASSINATURA 

Barcelos o Concelho 
Ano 18$60 
Semestre 9$00 
Trimestre 4$60 

Provincia 
Ano 20$00 
semestre 10$00 

Estrangeiro 
Ano 40$00 

CALENDARIO 
Fevereiro 7929 

D 3101724. 
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5 lz 19 2 6 
6 
7 
8 
9 

S 
T 

Q 
S 
S 

1 
2 

13 
14 
15 
16 

20 
21 
22 
23 

27 
28 

Calendarios para brinde 
cone reclame impresso. 
PREÇOS CONVIDATIVOS 

Tomam-se encomendas 
na Tipografia, 

Encad er-nação e Papeiala = 

Fernando Marinho = 

c auCeur, Bem habilitado 
11 1 oferece-se. Fa-

lir nesta redacção. 

Marçano Preferindo-se da 
aldeia, precisa se,. 

Informações nesta redacção. 

TRABALHOS 
GRAFICOS 

DE TODO O GENERO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—RE-
VISTAS — J O R N AI S, ETC. 

Oficinas montadas com 
material aperfeiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer tra-
balho de impressão a 
* uma e mais cores, r 

TIPOGRAFIA ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

13 A R C E I, O S 

e 

3 

t 
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COMARCA DE RARCF.'.OS 

EDITOS os so mas 
1.s publicação 

Pelo ,juizo de direito des-
comarca de B..ircelos e car-
torio do escrivão do quarto 
oficio Monteiro, correm edi-
tos de sessenta dias citando 
Carlota da Costa Ribeiro ou 
Carlota Veloso de Araujo, 
desta cidade, mas auzente 
em parte incerta. dos Esta-
dos Unidas do Brazil, para 
falar aos termos da acei"1,o 
de divorcio litigioso que lhe 
inove seu marido Francisco 
Bernardino Ribeiro, comer-
ciante, morador á rua Ma-
rechal Floriano Peixoto n.o 
140, da cidade do Rio de 
Janeiro, daqueles Esta- 
dos Unidos do Brazil, e 
contestar, querendo, a mes-
ma acção no praso de vinte 
dias, apoz os editos, sob pe-
na de findo esse praso, a ac-
ção seguirá á revelia. 

Barcelos, 25 de Janeiro 
de 1929. 

Verifiquei 

0 Juiz de Direito substituto 

1 eotonio José de I•'onseea 

0 escrivão do 4,° oficio 

José Casimíro Alves D9onteiro 

IíL 

Agradecimento 
A familia do saudoso Ma-

noel Antonio da Silva Ju-
nior, desta cidade, vem por 
esta forma testemunhar a 
sua maior gratidrto a todas 
as pessoas que com tão bôa 
vontade assistiram ao fune-
rãl do querido extinto e o 
acompanharam ao Cemite-
terio Municipal. 
A todos manifestado seu 

reconhecimento. 

Barcelos, 30 de Janeiro 
de 1929. 

GARA GE IDARCELENSE 
Consignatariai da Vacum Oil Company e mente Ford 
Aluguer de automoveis, reparações, recolha e lavagem. 

Venda de gasolina, oleos, pneus e acessórios. 

LARGO JOSÉ NOVAIS—BARCELOS 
Avenida Alcaides de Faria e brevemente 

umo outra, tatnbem em ponto central 

A LAVRADEIRA 

Estabelecimento de 
l• azenhas 
— DE — 

Mantiel da Silva & Filho 
Rua Direita—Barcelinhos 

Sempre em deposito linda 
colecção de cortes pa-
ra fatos tanto de ve-
rão como inverno. 

Variado sortido em todas 
as miudezas. 

PREÇOS SEM COMPETENCIA 

Vende-se 
Um automovel « Fordo em 

em optimo estado, calçado 
de nova, por preço conve-
niente. 
Quem pretender dirija-se 

a Manoel Gomes da Silva, 
rua Alcaides de Faria., 36— 
Barcelinhos. 

G. 

BELMIRO A.OE MINANDA 
CONSTRUC rOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado 

Fornecimento de materiais. 

i 
AU'TOMOVEIS  i 

LIMOUSINE DE LUXO 
PARA SERVIÇOS DE ALUGUER 

v 
©,20 i 

A COC:YsTA P•3T•GUEtiA, L°' 
Sede em Lisboa Sucursal no Exorto 

Armazem de retem em Barcelos: 

L.DA PEDRA DO COUTO 
Tem já á disposição dos Srs. Lavrad )res, os seguintes adubos e produ-
ctos químicos, recebidos directamente das suas Fabricas no Extrangeiro: 

Cal azolada   
Clorêto de potassa 
Fosfato Tomás   
íVitrato desódio   
Sulfato de amónio 
Sulfato de cobre   

COM 
» 

» 
» 
b 

18 a 20.1. 
50a52010 

18 °20 
16 °2, 

20 a 22 02o 
99 122 epo 

Preços sem competencia e percentagens garantidas 

N. B . — Este armazem encontra-se aberto todas as quintas-feiras e 
os restantes dias uteis dirigir-se á casa M. A. Coutinho & Filhos, des-
ta cidade. 

Os Gramofones 

«gis M3S10f,5 V0ice »  
Manifestam sempre a 
sua superioridade, afir-
mando -a mais ainda 
quando em confronto 

com outros. 

GRANDE VARIEDADE DE DISCOS 
A' VENDA NO 

Centra de Novidades 
BARCELOS 

Grafonola citonia» 

Em estado de, nova, vende-se, 
com 10 discos, por 700Ji00. 

Rua das Capelas, 76. 

LIMOUZIPIE 
= DE LUXO = 

PARA ALUGUER 
A PREÇO DE 
QUALQUER 
— CARRO — 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUZA 

ASSAPORTE 

P ASSAGENS 
PARA-O ----

Brazil, America do Norte, França, 
Cuba, Argentina ou qualquer paiz 

João de S. Pimenta` 
(João da Oficina) 

Campo da Feira (em frente ao Se-
nhor da Cruz)--Barcelos 

SERIEDADE, ECONOMIA E RAPIDEZ 

Quereis dinheiro 

Jogai no 

il 

Rua do Amparo, 51— Lisboa 

PREÇOS 

Bilhetes a 180$00, meios a 90$00, 
quartos a 1500, decimos a 
1£x$00, vigessimos a 9$00,e can-
telas a 500. 

Pelo correio mais $80 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

EMPRESTIMOS Á UVOORA 
Os Lavradores e proprietarios que 

desejem obter dinheiro em cf cor-
rente com a Caixa Geral dos Depo-
sitos a juro de 8 112 por cento, tem 
vantagens em dirigir-se ao Sindicato 
Agrícola. 

•Antiga da Oniçada 

Director — ,7oão Pacheco .Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

Sacos de Papel 
Primeira 1855 
Segunda 1$20 

Pedidos a 

wv Nroim Dtus, lltlll, da It 
i Barcelos 

JOSÉ NARCISO FERNANDES 
RUA NOVA DE S. BENTO 

Encarrega-se de qualquer trabalho 
de trolha bem como de pintura. 

Quartos Alugam-se dais 
decentes, mobi-

lados e com luz. Falar nesta re-
dacção. 

Folhetim de «A OPINIÃO> N.O 29 

ARNALDO GAMA 

0 Sargc•lo - Mór de Vilar 
Episo 1 s da Invasão dos franeezes em 1809 

il 
Então Fernã Silvestre, stre, fazendo-o 

olhar para o lugar, onde, ao longe, se 
via branquejar a casa cio sargento-
luór de Vilar, apontou para ela, e dis-
%-lhe no tom da amizade franca e sin-
eera : 
— Vai sem cuidado; eu fico velando 

por ela. f 
Luiz Vasquer fitou o tio como sur-

preendido e admirado; em seguida 
lançou-se-lhe nos braços, cingiu-o com 
força contra o peito, apertou-lbe a 
inão e partiu depois em direcção ao 
Rolar de Encourados. 

V 
Pois que cuidavas? 

Que era algum escodeiro ou fid lgote 
De tres ou quatro avós? por este lado 
Aparento c'os Piscos Sardoninhos. 

D1NIZ. 0 falso heroismo. 

0 dia 13 de março era dia de gran-
de função no solar e na aldeia de 
Encourados. Era o aniversario do fi-
dalgo. Os aldeóes vestiam-se de festa, 
o sino da igreja andava em bolandas, 
atroando os ares com festivo e conti-
nuado repique, e as não poucas es-lu•ingardas caçadeiras, que havia no 
gar e nos arredores, sustentavam, 

desde o romper d'alva até o fechar da 
noite, um fogo ininterrompido, ora 
tiroteio franco, ora descarga cerrada. 

Dial apontavam os primeiros arre-
boes da aurora, logo o festival repi-
que do sino agoirava alegremente o 
dia, atroando a aldeia com os sono-
ros parabens elo cura, apresentado pe-
lo senhor -donatário do couto. De pé 
eram logo os a.IdeóFs mais ronceiros, 
que os mais madrugadores e dados a 
folias já andavam desde muito a es-
preitar a boieira. Rompia desde logo 
o fogo, e o solar principiava também 
a acordar e a dar sinal de vida, Das oi-
to para as nove começavam a entrar 
os parentes e os amigos. A's onze par-
tiam todos em cirio para a igreja, fa-
zendo acompanhamento ao fidalgo, 
que ia assistir a uma missa, cantada 
em acção laudatoria dos seus anos. 

Entrando na igreja, e depois de re-
ceber do turíbulo, empunhado pelo 
cura, os tres duetos de incenso a que 
tinha direito, o, fidalgo de Encoura-
dos tomava a cadeira espaldar e com 
doce], e rodeado pelos amigos e pa-
rentes, sentados em bancos cobertos 
de velhos alambeis desbotados pelo 
uso de muitos anos, assistia, muito 
contente de si e com a consciencia 
tranquila a respeito da sua superiori-
dade, á função, religiosa, que em sua 
honra se fazia. Seguia-se lauto e su-
culento jantar no solar, e no fim abria-
se a porta ao povo, que, invadindo o 
terraço contíguo ao ,jardim, vinha ai 
foliar em honra do fidalgo, bebendo-
lhe á saude por sobre as balofas foga-
ças, a cuja distribuição a fidalga pre-
sidia em pessoa, uma ou duas pipas 
daquele magnifico vinho de Airó, cu-
jas excelencias os nossos antigos me-
moram com o anexim minhoto que 
diz — vinho de Airó bebe-o tu só. Fin-
dava a noite com danças e cantares 
ao desafio, que tinham por fecho es-
trepitosa descarga geral, com a qual 
se despertaria totalmente a função. 
Tal era a festa a que o sargento-

mór cie Vilar ia assistir, ❑o dia em 

s 
que o vimos sair tão aperaltado de ca-
sa, e no qual tambem Luiz Vasque 
conversára com o tio no alto da pia 
pura de Airó, ácerca das proximas 
desgraças da nação. 
Eram quasi onze horas da manhã. 

No salão do paço de Encourados — 
vasta quadra dos fins do seculo XVI, 
de elevado pé-direito, com as paredes 
forradas de magnifico azulejo até meio 
e daí para cima pintadas a fresco — 
,já por João Peres esperavam impaci-
entes Vasco Mendes e os parentes e 
amigos que lhe assistiam, une de pé e 
passeando no meio da casa, e outros 
resmungando contra a insolente de-
mora do vilão, sentados nas altas e 
torneadas cadeiras de couro de Mos-
covia imprensádo, que adornavam o 
salão, de que eram dignas contempo-
rá•ieas. Esta espera condescendente 
não era consideração pelo plebeu sar-
gento-mór de Vilar, mas sim respeito 
e veneração pelos mil cruzados que o 
tio lhe deixára, e de que a máxima 
maioria dos fidalgos presentes esta-
vam na posse efectiva e real, e nela 
pretendiam conservai-se mais tempo. 

(Continua) 



Considerações 
oportunas 

(Continuado da 'L.a pagina) 

Ha que fazer a indispen-
savel selecção, unindo os 
valôres mentais e de com-
petencia estejam eles em 
que lado da Republica esti-
verem, com tanto que sejam 
insofismavelmente republi-
canos e coloquem os princi-
pios mais alto que quaes-
quer outras conveniencias. 
Torna-se necessário re-

gressar a um intensivo pe-
riodo de persistente propa-
ganda, mostrando ao povo, 
país em fóra, as grandes 
vantagens. da escola repu-
blicana, a sua superiorida-
de a qualquer outro siste-
ma, creando, enfim, ade-
ptos da Democracia, mas 
firmes, convictos, dedicados, 
e que não mudem nas suas 
ideias, ainda que os seus 
conductores espirituais os 
abandonem. 
Realmente não é possivel 

admitir a hipotese do pros-
seguimento das doutrinas re-
publicanas, sem a mais in-
tensa difusão desses princi-
pios, postos em destaque pe-
los mais valiosos ornamen-
tos'do estado maior moral 
e intelectual da Republica. 

Posto que seji, dificil obter 
uma finalidade inherente aos 
desejos expostos, ela não 
será, todavia, impossível, 
porque, se o fosse, seria o 
mesmo que considerar ina-
'deptaveis a Portugal as ba-
ses fundamentais duma De-
moeracia. 
Tal facto, porem, não po-

de admitir-se, visto que a 
alma nacional, de largas 
tradições liberais obtidas á 
custa de enormissimos sacri-
ficios, aspira a .uma mais 
ampla e mais progressiva 
emancipação espiritual, só 
possivel dentro de um liste 
ma social- democrata. 

E, se, na realidade, os 
autenticos republícauos, in 
dissoluvelmente presos ás 
suas crenças políticas, amam 
tanto a Republica que se 
sintam dispostos aos ulimos 
saerificios por ela, devem 
unir-se, numa força horno-
génea e incorrompivel, que 
os conduza ao objectivo d( 
torrr;tr as suas doutrina 
perduraveis no nosso país. 
Não vem longe o dia do 

regresso ás prerro g a t i v a s 
constitucionais tornando-se, 
por isso, urgente a, união re-
publicaria,, sob a, s.acrosant,r 
bandeira do reginienr, para 
de !uma vez para sempre. 
acabem os sofismas e trafi-
cancias políticas que só ve 
xam e deprimem. 

Salvato ffioline 

PE•os coflaEios 
E iE•EGBAf05 

Ao João Pacheco Leite 
(Continuado da 2.4 pagina) 

sação das intimidades de sua 
alma a refletir-se, como raio 
solar, em agua cristàlina. 
E tanto mais limpidos e 

sinceros são os dótes de co-
ração, quanto mais francos, 
h,ais, simples e transparen-
tes fôreim os gestos dum es 
pirito cheio de bondade. 
De facto se o genio, a glo-

ria, e o amôr, quando eleva-
dos ao seu mais alto expo-
ente, distinguem o homem 
colocando-o num plano irr-
vulga.r que o destaque so 
bremaneira, os predicados 
duma bondade congénita 
dão-lhe um:t aura, de bem 
melhor prestigio e de mais 
acrisolada afectividada. 
Mas se este pre•1ic•do é e 

(vais nobre sintoma moral 
dos muitos que dotam o nos 
so simpático homenageado 
tal não quer, todavia, dizer, 
que, só por essa feição de-
va sêr analisado. 
Possuidor dum caracter a 

todos os títulos digno dum 
elevado apreço, o nosso es-
timado João Pacheco, é ain-
da um farmaceutico concei-
tuadissimo, um profissional 
inteligente em quem pode 
confiar-se, abertamente, tan-
to pelos seus raros conhe-
cimentos tecnicos, como 
pela cuidadosa e me-
ticulosa aplicação do seu 
metier. 
Gorando das mais amplas 

e gerais simpatias do nosso 
meio, é tambem o farma-
ceutico do corpo activo dos 
Bombeiros Voluntários des-
ta cidade, que ufanamente 
se honram de o vêr alista-
do nas suas destemidas filei-
ras. 
E não só aí, em esforça-

dos e decididos trabalhos se 
ha afirmado como um ele-
,nento de valôr, mas tam-
bem como bom e dedicado 
republicano que é, em actos 
publicos pelos corpos admi-
nistrativos de que tem já, 
por vezes, feito parte. 
Sendo uma alma de elei-

ção entre as que melhor o 
sabem sêr, possue inveja-
veis dotes de coração e hon 
radez que, enaltecendo-o. 

lhe dão legitimo direito ao 
primoroso conceito de que 
osa nesta sua tão querida 

terra. Pode, pois, o nosso 
amigo João Pacheco, orgu-
lhar-se de haver conquista-
do, pelos seus proprios me-
recimentos, um logar proe 
minente no espirito e na al-
ma de todos que sincerá-men-
te o estimam e justamente o 
admiram. a 
Aqueles que vivem mais 

pelo coração do que pelo cé-
rebro e qun, exatamente por 
rssipn serem constituídos, 
existem quasi que só para 
bem-fazer, estão, na' ,;enti-
.ieutalida.dc; e nas condições 
,motivas, tão perto das for-
ças divinas que com elas 
confundem as suas genero-
acrosas qualidades. 
Ora o nosso tão querido 

João Pacheco, a quecri, polo 
seu aniversa-rio felicitamos 
,fusivamento num abraço 
sinceríssimo, sendo como é 
um modesto obreiro do bem, 
não pode impôr nos a obri-
gação de o deixarmos numa 
penumbra de esquecimento 
que seria opressora ingra,ti-
dão, para quem conhece os 
nobilissimos predicados da 
sua excelente e bela alma. 

Preciso é não esquecer, 
nunca, que, já o celebre fi-
losofo grego que foi Platão 
e que é a mais alta expres-
,ão da filosofia idealista, es 
creveu este genial pensa-
mento tão adquado a João 
Pacheco Leite: «Não é pre-
ciso que a bondade se -mos 
tre; mas rim é preciso que 
se deixe vêr.» 

Percentagem aos vendedo-

res de selos 

Foi autorizada a Adminis-
tração Geral dos Correios e 
Telegrafos a subvencionar 
com uma percentagem sobre 
o produto da venda, que não 

deverá exceder a 1 por cen-
to, os vendedores de selos e 
outras formulas de Franquia 
legalmente autorizados, de 
vendo, de futuro, a autori-
Zação ser dada, de preferen-
cia a estabelecimentos fie ta 
bicaria ou papelaria. 

Expedição de malas postais 
Da estação centrA dos 

Correios de Lisboa fazem sc- 
as seguintes expedições de 
malas postais: 
Dia 4, pelo paquete ho-

la.ndez « Flandria», para Las 
Palmas, Pernambuco, Bahia. 
Rio de Janeiro, Santos, Mon-
tevideu e Buenos Ayres. 

>K 
Todas as terças-feiras par-

tem do Funchal e por pa-
quetes inglezes malas lios-
tais para Africa Austral, 
Cap Town e Elisabeth. 
A expedição dç malas pos-

tais para Macau é dia.ria 
(via Lisboa) pelo «Sud-Ex- foi 
pressor. 

i 

DIA Q DIA 
Caminhos de ferro 

Estati.,tiea sobre descarrelamen 
loa, choques, etc. em 19?7. 
Durante o ano de 1927 regista 

ram-se nas linhas ferreas do con-
iinente b descarrilamentos, 1( 
choques e 755 acidentes de explo-
ração, dos quais resultaram: paf:-
ságeiros feridos 9 e mortos 1; 
empregados (acidentes nas otici-
nas) feridos 1002 e mortos 1; nos 
outros serviços, 1572 feridos e 28 
mortos; estranhos 58 feridos e 84 
mortos. No mesmo ano fôram co-
hidos por comboios em marcha 
73 empregados e 2 estranhos. 
Dos primeiros ficaram feridos 5:i 
mortos os 20 restantes. 

cas ¢coN asomiCas 
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De acordo com o que 
aqui dissemos num dos riu-
meros anteriores do nosso 
jornal, realisou-se, na sede 
do Municipio, mais uma 
reunião tendente ao lança-
mento das bases dum pro-
jecto de construção de ca-
sas baratas para operários e 
ainda da edificação de ou 
tras em « tipo» mais confor-
tavel para familiar de maio-
res recursos economicos. 
A esta sessão presidiu o 

sr. Visconde da Fervença. 
Q.cretariado pelos srs. José 
lonteiro e Dr. Lima Torres. 

Presente o interessante 
plano do distinto arquitecto 
ilarques da Silva, foi este 
examinado e laialmente a-
preciado com justa honra 
para o sei autor, em seáuí-
da ao qne o ar. c,rpitão Ca-
r<iVHna, ilnStl'e presidente 
da Camara, desenvolveu a 
necessidade imperiosa que 
o instante problema exige, 
alongando-se em judiciosas 
considerações que merece-
ram o mais alto e largo a-
poío de todos os assistentes 

Reconhecida, como ur-
gente, efectivação de tal 
projecto e para que melhor 
se lhe possa dar imediata 
solução, foi constituida uma 
comissão que ficou compos-
ta dos srs. capitão Caravana, 
João Duarte Veloso e Miguel 
Miranda. 
Colhemos ainda a infor-

mação de que este plano 
tinha recebido a mais fran 
ca aprovação, sendo certo 
até, como prova desta afir-
mativa, estár já organisado 
um fundo pecuniario que 
orça por perto de 400 con-
tos, 
Todavia falta ainda o con-

euróo da maior parte dos 
capitalistas concelhios que, 
certamente, não `faltarão á 
chamada atento o beneficio 
que tal obra bem trazer tan-
to ás classes necessitadas 
fromo ao proprio progresso 
-• aforrnoseatnento da nos 
sa encantadora cidade. 
Porque reconhecemos nes-

ta iniciativa um alto plano 
ie proximas futuras realisa-
ções tambern lhe damos o 
nosso mais caloroso apoio, 
visto a sua solução estar 
]entro dos principios soei 
>ris-riemocratas que, defende 
mos e pelos quais sempre 
pugnaremos. 

Circulação fiduciaria 

Pelo boletim n.° 3 sobrt, a si-
Cuação semanal do 13anco de Por 
tubal, verifica-se que a circula-
ção ti duciaria, que, em 19 
Dezembro último, era de esc. 
1.647:571.219f00 subiu, em 26 do 
mesmo mês, a 1.976:183.974$50. 

Exportação de gado 

0 Conselho Superior de Agri-
cultra, resolveu autorisar a ex-
portação de 30.000 borregos e, 
possivelmente, de maiores quan-
tidades, e 5.000 suinos,'com peso 
de 90 a 120 quilogramas cada 
um; e consultar o Governo sobre. 
um modos-vivendi a negociar com 
a Espanha, para se moditicar o 
regime pauta!, quanto a exporta-
ção e importação de lado. 

Este n.» de <A Opinião» 

visado pela Comissão 

de Censura 

•rpE l[STBIBUNGI 
Tribunal Civel  

de Barcelos 

Audiencia de 1 de Fevereiro 

•istribuigáo 

Carta precatoria para in-
querição de testemunhas 
vinda do Juizo de direito da . 
vara Civel de Braga. 
Ao 4.0oficio — Monteiro. 

Carta precatoria vinda da 
Comarca de Espozende, pa-
ra penhora nos bens de Jo-
sé Adelino Dias Miranda, da 
freguesia de Perelhal. 

A,o 4.° oficio — Monteiro. 

ANIVERSARIOS 

t 

Z 

Passou hontem: 

0 interessante menino 
onio Eduardo, estremecido 
filhinho do nosso preclaro 
amigo sr. Augusto Abranches. 

Passa hoje: 
Mademoiselle Maria da 

Graça Fernandes de Sousa, 
dedicada filha do nosso res-
peitavel amigo sr. Francisco 
José de Sousa. 

Passam amanhã, 3: 
Mademoiselle Rosa de Li-

ma Bandeira, estremecida 
irmã do nosso presado ami-
go sr. :Manoel Bandeira, e 
os nossos tambem amigos srs. 
João Pacheco Leite e !Manoel 
José Nunes Pereira. 

Passa terça-feira, 5: 

0 nosso amigo sr. Anto-
nio Guimarães Vale. 

a 

V'eueimentos de f ineionarios ci-
vis (Ia militares fjae façam par-
te de comissões administra-

tivas 

Pela pasta do interior vai 
ser publicado o seguinte De 
ereto: 

Artigo 1.e—Aos funcio-
narios civis ou militares de 
terra e mar que tenham si-
do ou venham a ser nomea 
dos para as comissões admi-
nistrativas das Juntas Ge 
raia ae Distrietos ou Gama-
ras Municipais, continuarão 
a ser abonados todos es ven-
cimentos e gratificações que 
percebiam á data da nomea-
ção. 

Art. 2.°—Fica revogada a 
legislação em contrario. 

An-

Esteve em Viana do Cas-
telo o nosso amigo sr. Anto-
nio Ferreira Dias. 
—Guarda o leito, doente, 

a esposa do nosso arraigo e 
conceituado negociante, sr. 
Francisco José de Sousa. 
—Já se encontra na con-

valescencia, pelo qual tive-
mos ocasião de o cumprimen-
tar, o nosso amigo sr. Sera-
fim Rodrigues, habil enge-
nheiro da Camara Munici-
pal. 

—Esteve nesta cidade, ha 
dias, o nosso estimado ami-
go e ilustre escritor regiona-
1,ista, sr. Manoel Boaventu-
ra, a quem tivemos o prazer 
de cumprimentar. 
—Encontra-se gravemenle 

enferma a .Ex.ma Senhora D. 
Maria de Figueiredo Carva-
lho, dedicada sogra do nos-
so presadissimo amigo e in-
teligente Secretario de Fi-
nanças, sr. Antonio Ernilio 
Noriz de Azevedo. . 
—Estiveram em Braga, 

quarta-feira, os nossos ami-
gos srs. João Duarte e Jose 
Moreira da Gr.sta. 

RITA GUIMARÃES 
Parte ira-Enfermelra 

Parteira do partido muni-
cipal, partos, tratamentos 
=..= e injecções. =..= 
Chamadas a toda a hora 

Campo àe S. José, 46-1.° 
BARCELOS 
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